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	Prólogo – Darious

 

Os sinos do mosteiro soaram o alerta, apesar de no campanário não se avistar quem puxasse as suas cordas. A tempestade irrompeu repentinamente, iluminando o pátio com os seus raios enquanto o chicotear impiedoso do vento deu origem a um fétido cheiro a morte. Uma sombria e ameaçadora nuvem surgiu no horizonte e precipitou-se na direcção do mosteiro a uma velocidade vertiginosa.

Empunhando armas de madeira, osso e ouro, os monges residentes tomaram as suas posições. Treinaram uma vida inteira para esta guerra...para este momento, tal como seus antepassados desde há mais de um milénio. Pergaminhos ancestrais foram exumados da vasta biblioteca e seu poder e magia invocados.

Os mantos de azul-escuro e púrpura dos monges esvoaçam com violência, enquanto estes permaneciam firmes, prontos para o debate que cada um secretamente esperara não ter que enfrentar durante sua vida.

Os arqueiros avançaram em primeiro lugar, suas flechas esticadas e cintilantes de energia azul celestial. Ergueram-se, silenciosos, contra um inimigo que nenhum deles era capaz de levar à derradeira derrota.

A verdadeira natureza da nuvem foi-se revelando com a sua aproximação. Não se tratava de todo de uma nuvem, mas sim de uma legião de demónios empenhados em destruir a humanidade e neste mosteiro e em seus hóspedes residia a sua última e única esperança. Pairava no ar um profundo, quase tranquilizador zumbido gerado pelas entoações dos monges, seus olhos reluzentes de determinação enquanto lançavam os seus feitiços protectores.

Os pergaminhos sacros haviam anunciado as trevas que se avizinhavam, libertando uma praga de demónios em seu mundo. Havia sido profetizado que no rescaldo da batalha os demónios se espalhariam pelos quatro cantos da terra, em perseguição dos guardiões místicos que outrora protegeram tanto esta terra como o selo.

Enquanto o motivo da ausência dos guardiões e da sacerdotisa escapava a muitos, para os anciões não era de espantar. Tratava-se de algo do qual nem o próprio destino se poderia desviar.

A ordem de ataque foi subentendida e flechas buscaram os seus alvos na praga cujo propósito era a exterminação do mundo. Demónios caíram na primeira leva. Os primeiros arqueiros recuaram e foram substituídos por outros. Flechas voaram sobre os campos, outrora verdejantes, pulverizando demónios pelo caminho. Contudo, seus esforços foram em vão. Por cada demónio dizimado, outros dez apareciam em seu lugar.

Os arqueiros recuaram por completo e os pergaminhos sacros foram revelados. Uma barreira surgiu em redor do mosteiro, mas já não existia ninguém dotado da habilidade para convocar em pleno o poder dos pergaminhos. Escritos pelos anciões, há muito que a sua verdadeira compreensão havia sido perdida. Contudo, foi o bastante para ganhar algum tempo aos monges.

Ordens foram dadas e os portões do mosteiro fechados, encerrados por um selo protector a fim de ganhar alguns minutos. Os homens trocaram olhares, conscientes de que esta seria a última vez que se veriam neste plano de existência.

Viviam apegados à lenda daquele que fora acorrentado pelos mesmos demónios que buscavam o fim do mundo. Fora escrito que, durante a revolta, este seria involuntariamente esquecido pelos demónios.

Ele...criança dominada pela fúria e melancolia, com o temperamento do mais negro dos anjos e o poder para fechar o portal, contendo os demónios neste mundo e impedindo outros de os seguir. Seria esta a criança que os perseguiria um a um, e os devolveria ao reino das trevas onde pertenciam...reivindicando a sua vingança contra aqueles que o mantiveram aprisionado por tanto tempo.

Nas escrituras, algumas lendas descrevem-no como um deus, enquanto outras o retratam como um diabo que busca libertação através da exterminação dos deuses. Este nome foi-lhe dado, quando mais não seja para o incluírem em suas preces...Darious.

Os portões do mosteiro rangiam sob a pressão dos demónios que os haviam finalmente alcançado. A densa madeira estalava e lascava, o selo que os mantinha fechados enfraquecia aos poucos até que cedeu. Abriram-se os portões, a praga de demónios engoliu o espaço como uma onda de morte e sangue, rasgando carne humana com garras e dentes.

Luminárias a óleo foram entornadas, cobrindo os desafortunados que se encontravam nas suas imediações. As paredes pegaram fogo...provocando uma tormenta que emulava o próprio inferno. Mais demónios escaparam pelo solo rachado que os monges pisavam.

O mosteiro, mergulhado em chamas e fustigado pela chuva que entretanto começara, recusava-se a vergar perante os caprichos dos elementos. Um a um os monges sucumbiram, asfixiados pelo seu próprio sangue enquanto rezavam pela sua salvação...pela materialização da profecia. O portal já deixara passar milhares de demónios e os monges não conheciam barreira forte o suficiente para impedir a sua invasão das terras circundantes.

Uma explosão de luz seguida do ribombar de um trovão despoletou uma onda de choque que, por sua vez, fez desmoronar o mosteiro.

O vento dissipou-se quase por completo e a chuva parou abruptamente deixando dando lugar a um silêncio ensurdecedor. O olho da tempestade apaziguou-se sobre os restos do mosteiro; as suas muralhas cercavam-no, aprisionando tanto os demónios como os monges.

Os monges sobreviventes dirigiam suas preces de penitência aos céus. Aquele em quem haviam depositado a sua fé era de longe mais assustador do que qualquer dos demónios que o precederam.

Ele comandava o centro de sua própria tempestade, exibindo ainda, suspensos dos seus tornozelos e pulsos, as correntes que o aprisionaram...a mais resistente das quais ainda envolta de seu pescoço. Quebravam sinistramente o silêncio com o seu tilintar, cobertas do sangue dos demónios que havia morto ao evadir-se.

A ligeira levitação dos seus longos cabelos tanto podia ser efeito da tempestade que o rodeava como uma demonstração dos seus próprios poderes. À semelhança dos que vêm repentinamente a este mundo, assim se encontrava o seu corpo letal, nu. O brilho ensanguentado dos ferimentos que lhe foram infligidos era revelador da batalha que havia travado até aqui. Nas suas costas, onde dantes carregara duas magníficas asas, exibia agora duas lesões.

Ao elevar o seu rosto perfeito em direcção ao céu, dos seus olhos cor de mercúrio caíram lágrimas que mais pareciam sangue O solo sob seus pés tremeu novamente e elevou-se, encurralando muitos dos demónios e remendando o portal, selando-o.

Uma explosão radiante de luz branca riscou a paisagem, dispersando os que restava dos demónios aos confins do mundo.

A profecia, Darious, foca o seu olhar no que resta de um grandioso mosteiro. Ali, envolvida em um manto incandescente, se encontrava a estátua de uma donzela ajoelhada e de mãos estendidas, como se pedindo algo que ele era incapaz de lhe dar. A estátua havia desaparecido com o relâmpago que se seguiu.

 

 





Capítulo 1 “Risada Maligna”



Por norma, a longa-metragem “Evil Dead II”
provocava-lhe o pânico. Felizmente, Kyoko estava com tanto sono que
mal via o ecrã da televisão, o que era de espantar, dado o sistema
de cinema em casa de 73 polegadas. Piscou algumas vezes os olhos e
acordou repentinamente, verificando a hora no leitor de DVD.

Três da manhã! O seu último pestanejo terá sido
a sua desgraça. Dormiu durante mais de uma hora.

Ficava acordada por hábito até se certificar de
que todos estavam em casa. Tentou sentar-se quando se apercebeu de
que estava entalada entre o Toya e as costas do sofá.

O seu rosto corou ao olhar para baixo. A sua
cara estava enterrada no seu baixo-ventre e o seu braço envolvia a
sua anca. Como era possível adormecer do lado oposto da sala e
depois acordar com ele nas mais estranhas posições? Tirava-a do
sério. Se não estivesse a dormir já o teria empurrado para o
chão.

Não era a primeira vez que este pensamento lhe
ocorrera, mas até à data...ele nunca tinha sentido a dureza do
chão.

A sua expressão amenizou-se ao observa-lo, seu
cabelo escuro, repleto de reflexos prateados, espalhado em seu
redor. Tinha um ar doce quando dormia...era pena não o poderem
manter sempre neste estado. Gozou com a sua própria ideia. Mas
caramba, era a pura das verdades. Apesar de meigo e carinhoso, Toya
seria o primeiro a acirra-la.

Pulou as costas do sofá, para evitar ter que
passar por cima dele, equilibrou-se e olhou ao seu redor.

Kyoko abanou a cabeça, questionando-se porque a
maioria deles se habituou a dormir quase todas as noites na sala de
estar, quando cada um tinha um quarto com uma cama de casal. Num
relance, reparou que estavam presentes todos aqueles por quem
esperava, à excepção de Kyou, o que era expectável, e Tasuki, que
esta semana estava a fazer o turno da noite.

Como patrão, seria pedir muito de Kyou que
confraternizasse com polícias, detetives privados e videntes com
quem trabalhava.

Um pensamento comicamente perverso passou-lhe
pela cabeça e sorriu. Se alguém estivesse acordado para o ver,
teria fugido de susto. Dada a recente avalanche de provocações por
parte da malta, Kyoko sentiu que estava na hora da retribuição, a
dobrar.

Caminhou até ao pequeno sofá onde Shinbe se
encontrava a dormir. Retirou-lhe cuidadosamente o comando da
televisão que, por alguma razão, tinha acabado no seu colo. Kyoko
congelou quando ele se mexeu e murmurou algo sobre pele de coelho e
xarope de chocolate enquanto dormia.

Abanou a cabeça e tirou-lhe o comando,
silenciando a televisão.

Sentiu-se tonta com a descarga de adrenalina e
foi preciso fazer um esforço consciente para que o sentimento de
culpa que a invadia se remetesse ao silêncio. Depois do incidente
com a roupa interior de Kotaro e da súbita necessidade de Toya de
correr nu pelo corredor e para dentro do seu quarto...eles bem o
mereciam.

Além disto, eles consideravam-na a bebé do
grupo. Ela sempre teve de se debater com eles para conseguir os
trabalhos paranormais sérios.

O seu único autêntico dom era o de conseguir
vislumbrar o passado tocando em algo ou alguém, e assim ajudar a
solucionar os casos. Contudo, nem sempre funcionava. Nem podia
simplesmente dirigir-se ao um demónio, tocar-lhe e perceber se
andava por aí a matar pessoas.

Quem sabe ela não conseguia antecipar-se a todos
eles simultaneamente, conseguiria provar-lhes que era capaz. Além
disso, a vingança é um prato que se come frio.

Kyoko manteve a televisão sem som e aumentou o
som ao máximo. Uma parte da banda sonora do filme fazia-a
encolher-sempre que a ouvia. Então retrocedeu até à passagem em que
o personagem principal se torna alvo das risadas maléficas de tudo
e todos os presentes.

Esgueirou-se sorrateiramente até à porta,
abriu-a e passou para o corredor, parando para apreciar a cenário
tranquilo. Pressionou o botão do silêncio mais uma vez e atirou o
comando na direcção do sofá, fugindo de seguida a sete pés.

A barafunda sobressaltou-os a todos, gerando um
efeito dominó que serviria de motivo de risada para os
não-envolvidos durante um bom tempo.

Kotaro foi o primeiro a reagir. Reclinado em uma
das poltronas, sonhava com um certo anjo com cabeleira cor
acaju-acobreado, quando o sinistro riso o envolveu. Pôs-se
repentinamente de pé e, puxando em simultâneo de sua Beretta, deu
um tiro na televisão. Reagiu instintivamente e em consonância com a
sua posição nas forças policiais.

Seu parceiro de esquadra,
Yohji, estava sentado em outra cadeira quando a sua violenta
reacção a fez virar. Em menos de um segundo estava em posição atrás
do sofá com a arma apontada à carcaça da televisão.

Shinbe ficou de pé, exclamando algo sobre
abandonar o navio, Kyoko e pervertidos em primeiro lugar. Piscou os
olhos à medida que era ejetado do seu sono para um possível
pesadelo. Examinou a televisão de cabeça inclinada.

Toya, dada a sua posição precária em cima do
sofá, caiu em cima do Kamui, que estava estendido no chão com o seu
portátil aberto à sua frente. A sua cara chocou com o teclado e o
pé de Toya com o ecrã, destruindo seguramente o dispositivo.

“Mas que raio, Kotaro?”, reclamou Toya.

“Tira-me essa fuça do rabo!” Kamui berrou e
bateu em retirada, deixando Toya cair ao chão.

Shinbe esfregou a nuca, agradecendo aos deuses
ninguém o ter ouvido.

Yohji levantou-se lentamente e voltou o seu PPK
ao coldre enquanto torcia o nariz à televisão que fumegava.
“Atingiste a televisão outra vez,” resmungou. “É a segunda este
ano, certo?” Fulminou a televisão com o seu olhar e acrescentou,
“Acho que se está a rir para ti.”

Kotaro, por sua vez, estava a olhar para o
televisor desfeito, que continuava a vomitar o seu riso maléfico,
mesmo com o ecrã destruído. A sua expressão era de total surpresa;
baixou o olhar até a Beretta que empunhava antes de a voltar ao seu
lugar no coldre. O piscar intermitente de luz fê-lo virar-se, e nas
suas costas encontrou a Suki a tirar fotografias com o seu telefone
móvel.

“Três palpites para adivinharem quem foi o autor
do crime,” exclamou Toya, correndo até à porta.

“Não a mates!” Kamui gritou, seguindo-o. “Eu
tenho prioridade.”

Kotaro não se mexeu. Continuava a contemplar a
televisão. Empenhado em ‘salvar’ a Kyoko da retaliação de Toya,
Shinbe seguiu-o e ao Kamui porta fora.

“Não temeis, Kyoko, eu defender-te-ei!” Exclamou
Shinbe, correndo pelo corredor.

Yuuhi, um menino albino de baixo porte, retirou
os tampões dos ouvidos. “Eu avisei-te,” disse em tom indiferente, o
que por si já era bastante sinistro.

Amni, que estava sentado ao lado do menino no
mesmo pequeno sofá que Shinbe havia abandonado há momentos, tirou
igualmente os seus tampões dos ouvidos e sorriu. Os dois eram os
videntes do grupo e previram esta peripécia há já alguns dias. Não
avisaram ninguém porque assim seria bem mais divertido!

“Pelo menos as câmaras de vigilância que o Kyou
montou apanham tudo,” disse Amni. “A reprodução instantânea foi a
melhor invenção desde a roda.”

“Perdi alguma coisa?” Perguntou Tasuki, à medida
que foi entrando calmamente pela porta dentro, grato por ter
terminado mais uma jornada de trabalho.

“Toya saiu para matar a
Kyoko,” afirmou Amni, em tom fúnebre, como se vislumbrasse um
cenário medonho. Teve de seguida um ataque de riso ao ver o Tasuki
sair do quarto a uma velocidade tal que provocou uma
brisa.

Kotaro levantou-lhe a sobrancelha, “Já te
disseram que tens algo de diabólico?”

Amni encolheu os ombros, “Não quis que ele se
sentisse excluído.”



*****



Darious encostou-se à parede de tijolo,
absorvendo as vibrações da cidade. Os sons e cheiros de tantos
humanos, desvirtuados pelos ecos demoníacos que só ele sentia.
Sentia até as sombras que não se enquadravam na luz do dia, mas
manteve a calma por forma a camuflar os seus poderes por um
tempo.

Aprendera há muito que a sua disposição
influenciava o clima e, hoje por enquanto, o céu mantinha-se limpo
e a temperatura perfeita. Era meio-dia, e ele preferia a luz do sol
à solidão. Estava a receber uma dose de ambos.

Esboçou um sorriso enquanto observava os
humanos. Mantinham-se tão perto do lado oposto do largo passeio,
que um único passo em falso os faria aterrar no meio do trânsito
congestionado.

Estava habituado a que as pessoas se
distanciarem ao passar, e já não se importava...se é que alguma vez
se importou. Podia prestar-lhes a todos um serviço e permanecer
invisível, mas estava farto de se equiparar a um fantasma 24 horas
por dia, 7 dias por semana. O único motivo que o trouxe até esta
área densamente povoada, foi o odor de inúmeros demónios.

Continuava a escapar-lhe o porquê deste lugar se
ter tornado o centro de interesse demoníaco. Era tão concorrido,
barulhento e sujo que até certo ponto compreendia porque o
escolheriam, mas isso não o obrigava a gostar. Há muito que evitava
zonas excessivamente populadas, era aqui que se encontravam a pior
espécie de humanos. Alguns eram quase tão perversos quanto os
demónios que seguia.

Matara inúmeros demónios ao longo dos milénios,
mas os mais fortes e velozes dispersaram-se e esconderam-se
enquanto ele matava os mais fracos. Todas as pistas pareciam
convergir aqui, nesta cidade.

Os seus pensamentos turvaram, sabendo que os
demónios mestre estariam agora a conspirar em conjunto, acreditando
erradamente que o seu exército, misturado entre a multidão de
humanos, o poderia derrotar. A camuflagem humana não os ajudaria.
As suas auras eram como faróis para ele, mais pareciam sombras
distorcidas que seres vivos.

Os seus olhos escureceram com o pensamento. Se
fosse obrigado a destruir esta cidade e todos os humanos que a
habitavam, que assim seja. Não devia nada aos mortais. Para além de
que, eles sabiam dos demónios e escolhiam ignora-los. Todos os
filmes de terror serviam como prova, embora os tratassem como
ficção. Esqueceram-se que toda a lenda humana se baseava em uma
pequena porção de facto.

Esta noite era a noite dos demónios...os humanos
chamavam-lhe Noite das Bruxas. Era a noite em que as pessoas
ignoravam aquilo que era mais óbvio. Ele suspeitava ser essa a
razão pela qual os humanos se fantasiavam de monstros...para não
serem reconhecidos pelos verdadeiros. Quão ignorante se havia
tornado a raça humana.

Ao lançar o seu olhar atento através da rua
movimentada, Darious avistou o seu próprio reflexo nos vidros dos
altos edifícios do outro lado. Os seus olhos estreitaram-se e
imaginou o que os outros viam quando olhavam para ele e que os
obrigava a arrastar os seus filhos para o lado oposto da rua.

Será que percebiam a sua própria falta de
conhecimento, medo, ou talvez ela representava um desafio à sua
ignorância conhecida. Preferiam manter-se inconscientes em relação
à verdadeira perigosidade do mundo. Ele viera para os salvar, e no
entanto tratavam-no como se fosse um demónio. Apenas os inocentes
captavam e seguravam o seu olhar...crianças, enquanto os seus pais
os arrastavam para longe.



*****



Kyoko estava parada no escritório da frente,
grata por estar a sós com Suki. Riu-se sozinha, apreensiva,
enquanto fazia a sua primeira chávena de café. Sabia que a malta se
ia vingar pelo que aprontou na noite anterior. Engoliu,
lembrando-se do chão que vibrara devido ao som intenso, de correr
pelo corredor até ao seu quarto antes que a apanhassem.

Tinha ouvido o Toya atrás dela, a vociferar uma
panóplia de obscenidades. Ambos sabiam que não a teria magoado se a
tivesse apanhado.

Na sua precipitada corrida ao refúgio, ao virar
a esquina, reparou no Kyou estacionário à entrada do seu quarto.
Tinha vestidas umas calças pretas de cetim, que roçavam
perigosamente as suas ancas, o seu cabelo prateado a perfeição,
mesmo a meio da noite. Foram os seus olhos que por pouco não a
levaram a dar meia volta. Pareciam de ouro fundido, ardentes, e
fixados nela enquanto corria por ele e entrava em seu quarto.

Kyoko virou-se ao entrar e guinchou ao ver Toya
embarrilar na sua direcção pelo hall. Podia jurar que, ao bater com
a porta, viu Kyou esticar o seu pé meia dúzia de centímetros,
fazendo com que Toya tropeçasse e batesse com o nariz no chão.

Agora já se podia rir com isso.

Confiava a sua vida a
Kyou e ele parecia cuidar de todos os que residiam e trabalhavam no
edifício. Sabia pouco a seu respeito mas a sensação de o conhecer
intimamente deixava-a com frequência enrubescida.

Sabia apenas que ele nadava em dinheiro e
assegurava-se de que não faltava nada a ninguém. Era dotado ainda
de um estranho dom para seleccionar com precisão quais os casos
paranormais a atribuir e quais as armas de que necessitariam. Era o
irmão mais velho de várias pessoas que ali trabalhavam...embora
nunca fora capaz de lhes ajuizar as idades.

Toya era o segundo mais velho. Tinha cabelo
ébano com laivos prateados do mesmo tom que os de Kyou. À
semelhança dos restantes irmãos, com o corpo que tinha, podia
figurar em anúncios de roupa interior. Sabem...do tipo que obriga
uma rapariga a parar para ver.

Foi seu parceiro em praticamente todas as suas
missões, o que a levou a nutrir por ele um amor especial. Outra
coisa não seria de esperar, tendo em conta as vezes que ele a
salvara de monstros que existiam apenas nas imaginações dos comuns
mortais. Ele era, em muitos aspectos, o que mais se aproximava de
um herói que ela conhecia.

Seguia-se Shinbe, com os seu longos cabelos
azuis nocturnos e olhos púrpura. Incarnava o enigma do grupo, e
eram raras as vezes que as suas brincadeiras pervertidas e o seu
sentido de humor não a levavam a chorar a rir. Mas havia alturas em
que se revertia à absoluta seriedade. Era nesses momentos que
nenhum elemento do grupo o subestimava.

Kotaro, o quarto irmão, era detective da força
policial e responsável pelos casos que deixavam as autoridades
competentes perplexas. Tinha longos cabelos negros e olhos de um
azul glacial de tirar o fôlego. Enquanto os restantes policiais se
dispersavam na busca de um suspeito humano, era o pequeno grupo de
Kotaro que apelaria à agência paranormal e ajudaria a localizar os
demónios.

Estranhamente, depois de resolvido, os
funcionários municipais não se alongavam com muitas perguntas sobre
o caso. Parecia até que não queriam saber.

Tasuki e Yohji trabalhavam com Kotaro. Já que
trabalhavam mais aqui do que na esquadra, os dois rapazes foram
convidados por Kyou a viver no local. Aliciaram também a
secretária, que agora trabalhava aqui. Chamava-se Suki, e Kyoko
adorava-a como a uma melhor amiga. Kotaro conseguiu ainda convencer
Kyou a convidar dois irmãos psíquicos...Amni e Yuuhi. Eram
muitíssimo úteis.

O mais novo dos irmãos, embora não tivesse bem a
certeza das idades pois todos eles tinham idade compreendida entre
os dezanove e os vinte e sete anos, are Kamui. O seu cabelo era
multicolorido e exibia uns realces cor de ametista espantosos. Ela
sabia perfeitamente que os seus olhos mudavam de cor com mais
frequência que um adolescente de roupa...e isso já era dizer
muito.

Na qualidade de cromo informático do grupo, era
capaz de penetrar em qualquer banco de dados no mundo com o intuito
de obter as informações de que necessitavam. Invadia regularmente
organismos da administração pública com o único propósito de os
provocar.

Quase se queimou ao virar-se, de café na mão,
para se focar nas divagações da Suki ao longo dos últimos minutos,
e o seu olhar se deparou com Kyou.

Estava mais uma vez apoiado na ombreira da porta
do seu escritório a observá-la com o mesmo olhar da noite anterior.
Um arrepio voluptuoso percorreu-lhe o corpo quando os seus olhares
se cruzaram.

Estava determinada a descobrir como ele era
capaz de tal feito. Nas raras ocasiões em que Kyou deixava o
santuário do escritório para se passear pelas ruas da cidade,
deixava as mulheres embaraçosamente desajeitadas.

“Presumo que tenhas dormido bem?” Perguntou,
estóico, embora Kyoko pudesse vislumbrar uma sombra de satisfação
em seus olhos.

“Por acaso, dormi”, disse, com um sorriso.

“Hmm, acho difícil, tendo em conta os quatro
homens que se arrogaram do direito de passar a noite à tua porta a
discutir quem a iria arrombar.”

Envergonhada, Kyoko virou a cara e olhou pela
grande janela virada à rua movimentada. O coração de uma mulher
nunca estaria a salvo vivendo neste prédio...isto sem falar nas
hormonas.

Sentiu arrepios a subirem-lhe pelo pescoço,
sabia que não havia como fugir então optou por se deixar
transportar pelo pensamento. Olhou para o lado oposto da rua, em
direcção à fileira de prédios que fazia frente a este. Gostava de
estar agora em um deles...pelo menos enquanto as angústias
adolescentes do episódio da noite anterior persistissem.

Os seus lábios separaram-se ligeiramente ao
aperceber-se da presença de um indivíduo do outro lado da rua.
Aparentava estar a olhar directamente para ela, o que era
impossível devido às janelas tingidas unidireccionais. Kyoko deu um
passo em direcção à janela e colocou a mão no vidro, emoldurando a
sua linha de visão.

Enquanto tudo em seu redor se movia a passo
acelerado, o homem era a encarnação da serenidade. Emanava uma
quietude que era simultaneamente cativante e assustadora. Nas
profundezas da sua mente, sabia que era mentira...quem se estava a
mover era ele, tudo o resto estava imóvel na sua presença.

Usava óculos escuros e uma gabardine comprida
preta, sob a qual era possível vislumbrar uma camisa justa
translucida. O seu corpo era o de um deus grego e, mesmo
parcialmente oculto pelos seus longos cabelos negros, as suas
feições o cúmulo da perfeição. Algo nele exalava simultaneamente
perigo e sexualidade. Enquadrar-se-ia bem na idade média, com os
dragões e feiticeiros.

Foi invadida por uma súbita visão sua, de
joelhos e coberto de sangue, seus punhos, tornozelos e pescoço
acorrentados, nas profundezas de uma caverna subterrânea há muito
esquecida. Queria exclamar em aflição. Sentiu-se a rastejar por
rios de sangue na sua direcção...a querer salvá-lo. Escorregava
contra a sua pele, colando-se à roupa e dificultando o
movimento.

Franziu ao sentir a dissipação dos sentimentos e
imagens e Kyoko aproximou-se do vidro com a nítida sensação de que
na realidade se tentava aproximar dele.

Darious sentiu algo invadir o seu espaço e focou
o seu olhar para além do seu reflexo no vidro espelhado, na
rapariga que o observava. Os humanos desviavam geralmente o olhar
mal lhe punham a vista em cima, a não ser que fossem
inocentes...crianças. Nunca compreendeu a falta de medo por parte
das crianças. Os seus olhos acarinharam a jovem com curiosidade,
com plena consciência de não se tratar de uma criança.

Tinha cabelos compridos acaju que não eram nem
lisos nem encaracolados, mas tinham vida própria. À medida que
focava o seu olhar pode ver os seus olhos de esmeralda emoldurados
por pestanas pecaminosamente escuras. O fascínio mórbido do seu
olhar fazia-lhe ferver o sangue, e isso desconcertava-o.

Resmungou com o desaparecimento súbito do sol
por detrás de umas nuvens escuras. Nunca sentiu interesse por
humanos...apenas por demónios, e mesmo assim só até os encontrar e
matar. Darious revestiu-se de poder no preciso momento em que ela
se afastou da janela, tornando-se invisível.

“Kyoko, ouviste alguma coisa do que eu disse?”,
perguntou Suki, certa de ter estado a falar sozinha durante os
últimos minutos.

Kyoko hesitou e virou-se na direcção da amiga
que se encontrava sentada atrás da secretária. “Oh...Hmm...O quê?”
Pestanejou, “Qual era a pergunta?” Avistando uma sombra à sua
direita, olhou de relance para a porta do escritório do Kyou e
sossegou ao verificar que este se havia novamente ausentado.

Suki abanou a cabeça, “Disse, temos a reunião
matinal lá em cima daqui a cinco minutos”. Pegou numa pilha de
papéis e deu a volta à secretária conforme Kyoko se virava
novamente para a janela. “Estás tão concentrada em quê, afinal?,
perguntou.

Kyoko esmoreceu ao observar que o desconhecido
já não se encontrava ali. Mordeu o lábio inferior ao estranhar a
sua desilusão. “Estou à espera de um taxi para fugir da reunião”.
Piscou-lhe o olho.

“Pois é, se eu não te adorasse teria-te morto
ontem quando armaste a mãe de todos os barracos. Além disso,
proporcionaste uns belos momentos Kodak para postar na internet.
Devias ter visto a cara do Kotaro quando percebeu que tinha atirado
sobre a TV...depois mostro-te”.

Tratou de pegar em Kyoko pelos ombros e virá-la
na direcção do elevador mal a viu voltar de novo as atenções para o
lado oposto da rua. “Vá lá, está na hora de enfrentares o teu acto
terrorista”.

“Terrorista?”, defendeu, culposamente. “E como
categorizas o que eles me fazem numa base diária...civilizado?”

Suki riu-se e empurrou Kyoko para dentro do
elevador. “Vá, andor, e se houver gritaria...assegura-te de que vem
deles”.

Darious olhou para o nome impresso no vidro
acima do sítio onde avistara a rapariga...’Investigações
Paranormais’. Tacteava o caminho pelo prédio de olhos fechados,
cerrando os dentes ao cruzar-se com almas velhas. Inalou ao
encontrar a dela, chegando ao último andar. Dirigia-se directamente
ao grupo de almas corrompidas por coisas não humanas...nem tão
pouco de demónio.

Abriu os seus olhos negros no mesmo momento em
que a chuva começou a cair, molhando o passeio à excepção do sítio
ocupado pelo seu corpo invisível.

Fora por isso que ela o perscrutara com tanto
interesse, por estar ligada a todas as coisas paranormais?
Serviu-se do poder para sondar a sua alma mais uma vez em busca de
qualquer presença demoníaca dentro de sua aura. Envolveu-a na sua
força durante algumas batidas cardíacas, e sentiu a sua energia
vital erguer-se e olhá-lo de frente.

E foi aí que o ouviu...um eco de suave choro do
qual mal se recordava acima do som dos seu próprios gritos
atormentados. Apenas tinha ouvido este som quando as correntes da
eternidade foram quebradas. O som foi esquecido à medida que
desbravara uma saída do abismo e era relembrado com alguma
frequência. Quanto mais se aproximava desta cidade, mais a memória
o atormentava.

Que tinha este choro de especial que lhe causava
um aperto no peito agora e não há séculos atrás, quando teria
importado? Era relevante agora porquê? Darious abanou a cabeça,
irritado. Porque ruminar sobre o passado, se não podia alterar?

Ao abrir a porta da sala onde a esperavam, Kyoko
sentiu como se alguém a abraçasse e inspirou bruscamente. Elevou o
seu olhar para a escuridão à sua direita. Dos confins dessa
escuridão viu o mesmo rosto que vira do outro lado da rua...desta
feita sem os óculos escuros. Eram os seus olhos que a
fascinavam...possuíam a mais estranha cor prateada com laivos de
azul glacial.

Kyou virou-se na direcção
da porta ao sentir a aproximação de Kyoko, e o seu ar estranho
compeliu-o a agir. Precipitou-se na sua direcção, apanhando-a mesmo
antes desta cair. A sensação de ele a estar a tocar juntamente com
algo indesejável provocou-lhe um rugido caucionário que fez
dispersar a força sobrenatural que a envolvia.

Partiu com um movimento irado no preciso momento
em que as janelas vibraram ao som do temporal iminente. Os olhos de
Kyou estreitaram, pegou nela possessivamente e deitou-a no sofá
enquanto os outros assistiam. Avançaram precipitadamente e foram
ordenados por Kyou para manterem a distância.

Darious retirou-se e abriu os olhos, mirando o
último andar do edifício. Era a primeira vez que se sentira quente
desde há muito e ainda sentia o calor da alma dela. Também era a
primeira vez desde há muito que fora empurrado por uma força
exterior.

Sorriu fria e maliciosamente ao desaparecer. O
espaço seco do passeio escureceu lentamente à medida que o céu
desabava.







Capítulo 2 “Mitos Perigosos”



Kyoko voltou a ouvir mesmo antes de abir os
olhos. Abriu-os rapidamente quando ouviu Shinbe a imputar o
incidente a uma provável gravidez, e fixou-o com um olhar
mortífero.

“Eu...”, foi interrompida pelo abraço de Toya
que quase a esmagava contra si.

“Não voltes a fazer isso! Ias-me provocando um
ataque cardíaco.” Apertou-a com força até se lembrar que tinha uma
plateia. O seu maxilar começou a contrair-se espasmodicamente,
sabendo ele o que se seguiria.

“Aww, que fofo”, exclamou Kamui, “o Toya
derretido por Kyoko. Não te sabia capaz.”

Toya largou Kyoko de tal forma que ela tombou
sobre o braço do sofá. “A tua cara vai ter uma conversa íntima com
o meu punho se não te pões a pau, pirralho.” Rugiu, mas deu um
passo atrás e a sua expressão suavizou ao ver Kyoko endireitar-se.
“O que eu quis dizer é...queres dar o toque final no ataque
cardíaco que provocaste ontem à noite?”

“Continua assim que isso é bem possível”,
retorquiu, com um sorriso arrogante dirigido a Toya. “E depois
vou-me refundir no quarto do Kyou”.

“Porque te esconderias lá?”, perguntou Toya,
enciumado.

Kyoko suspirou e soprou uma mecha de cabelo que
caíra sobre os seus olhos. Toya era inteligente, mas por vezes, não
fosse a sua aparência, juraria que tinha a idade mental de uma
criança de cinco anos.

“Porque Kyou tem uma porta à prova de cromos”,
replicou Kamui, sem tirar os olhos do seu novo portátil, que
mantinha fora do alcance de Toya.

Toya resmungou e deu meia volta para enfrentar o
mais jovem do grupo. “Força Kamui, faço-te cair esse sistema
operativo em cima”.

“Isto do indivíduo que nem a tecla enter sabe
identificar num teclado?”, constatou Kamui, cinicamente. “Admira-me
saberes sequer como ligar um monitor”.

Toya inclinou-se sobre ele, “Não me estava a
referir ao disco duro”. Sorriu maliciosamente ao ver Kamui
agarrar-se firmemente ao seu portátil, encolhendo-se.

“Basta!”, exclamou Kyou autoritariamente. “Façam
o favor d se sentarem todos. Kyoko, podes ficar no sofá se
quiseres, e não, ela não o vai partilhar, Toya”. Fuzilou o seu
irmão com o seu olhar irritado.

Toya deixou-se cair na cadeira de Kyou enquanto
se queixava sobre certos indivíduos duros de roer. Kyou olhou-o com
a sua famosa expressão impassível. O homem do cabelo prata sentiu
um ligeiro puxão na sua mão e olhou para a Kyoko, que desviou os
seus pés para que ele pudesse sentar-se no sofá ao lado dela.

Kotaro e Yohji riram-se furtivamente quando o
Kyou aceitou o convite e se sentou, pousando as pernas de Kyoko no
seu colo.

“Como já todos sabem, hoje é Noite das Bruxas”,
iniciou.

“Dah!”, resmungou Toya, tentando ignorar as
pernas de Kyoko a tocar no seu irmão.

“O que significa”, continuou Kyou enquanto
fulminava Toya com o seu olhar, “que esta noite haverá um aumento
de actividade. Rituais pagãos irão correr mal, como é costume, e a
actividade paranormal irá intensificar-se da mesma forma. Estaremos
todos em alerta máximo durante as próximas vinte e quatro horas.
Tendo em conta que as festas do Dia das Bruxas se irão estender
pela noite fora, sendo sábado, acho que todos percebem”.

“Sim, sim, já percebemos”, exclamou Toya. “Epá,
tenham cuidado com mulheres nuas em fuga de delinquentes lésbicas,
oh!”

“Onde?”, perguntou Shinbe ruidosamente, não
tendo prestado grande atenção a nada desde que Suki entrou na
sala.

Kyou pressionou a sua testa conforme sentiu uma
acumulação de pressão. Ele e seus irmão escondiam bem os seus
poderes do mundo, mas às vezes perguntava-se se não teriam
regredido excessivamente. Foram enviados para proteger Kyoko sem
que ela o soubesse e para livrar o mundo de tantos demónios quanto
possível. Montou a agência mal se apercebera da sua escolha
profissional.

Kotaro pronunciou-se, “O meu esquadrão foi
alocado à praça da cidade pelo departamento da polícia devido à
sobrecarga nas forças policiais. Outros policiais vão passar por lá
intermitentemente, porque no ano passado as festas pagãs
continuaram até de madrugada e várias pessoas desapareceram nessa
noite”.

Kamui anuiu, virando o seu portátil para que
todos vissem. “Pessoal, temos uma bruxa na cidade”.

“Grande novidade, puto, esta noite temos muitas
bruxas na cidade”, zombou Yohji. “Algumas mais atraentes que
outras”.

“Essas não andam por aí a sugar a vida de
criancinhas”, constatou Kamui, apontando para uma lista de nomes
afixada na ala infantil do hospital. “Todas as crianças estão em
coma e assim ficaram no decurso desta semana. Os médicos estão
perplexos, porque em cada caso as crianças andavam na rua depois de
escurecer, e nenhum dos testes efectuados mostra qualquer tipo de
lesão. Simplesmente não acordam”.

Kyoko franziu e tentava manter-se focada na
reunião. Era difícil. Não conseguia livrar-se da sensação estranha
que a acompanhava desde que viu aquele homem na rua. Podia jurar
que sentiu o que lhe pareceu serem os seus braços à sua volta.

Afastou a memória por momentos e a sua expressão
transformou-se em tristeza por se lembrar daquelas jovens almas no
hospital. Em tempos tinha lido que, se uma bruxa se apoderasse de
parte da alma, a vítima entraria num sono profundo. A bruxa
alimentar-se-ia então do medo vivido durante os pesadelos sem fim.
Estariam essas crianças a viver com esses sonhos assustadores,
gritando por socorro?

“Duvido que um balde de água pela cabeça abaixo
funcione, mas quero participar na caça a algo de tamanha crueldade.
Como o reconheceríamos se o víssemos? Alguém alguma vez o viu? Não
são meros humanos com acesso a uma sobrecarga de magia?” Começou a
disparar perguntas e a tentar endireitar-se no sofá ao mesmo tempo,
mas foi impedida por Kyou, que a imobilizou com uma mão envolta nos
seus tornozelos.

Ele não olhou para ela, na esperança de que ela
não percebesse a sua intenção ao envolver os seus tornozelos, em
jeito de pulseira. Actualmente, apenas o seu toque mantinha a
barreira protectora que a envolvia. Além disso, ele ainda não
estava preparado para perder o contacto com ela.
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